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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório elaborado pelo Comitê de Investimentos tem como objetivo 

demonstrar a análise do relatório de investimentos, de acompanhamento da 

rentabilidade e dos riscos das diversas modalidades de operações realizadas na 

aplicação dos recursos do RPPS e da aderência das alocações e processos decisórios 

de investimento a Política de Investimentos do mês em referência, e a aprovação pelo 

conselho fiscal. 

 

2. CENÁRIO ECONÔMICO 

NACIONAL  

O Ibovespa, principal indicador de desempenho das ações 

negociadas na B3, apresentou resultado acumulado negativo no mês de 

junho, ao cair 11,46%. Como resultado, o índice acumula queda de 6% 

em 2022.  

  



 
 

 

O Banco Central admitiu que a meta de inflação será descumprida em 2022, pelo 

segundo ano seguido. A meta é de 3,50%, com margem de 1,5 p.p. para cima ou para 

baixo. Já para 2023, o BC estimou que a probabilidade de superar o teto do sistema de 

metas é de 29%.  

A PEC dos Combustíveis foi aprovada pelo Senado, onde o impacto dos 

recursos para custearem tais ações é estimado em R$ 41,25 bilhões, que ficarão fora 

do teto de gastos e da meta de resultados fiscais da Lei de Diretrizes Orçamentárias de 

2022.  

A PEC dos Combustíveis conta com aumento de R$ 400 para R$ 600 do 

benefício Auxílio Brasil; o valor do Vale-gás será de R$120, onde será pago o 

equivalente a um botijão a cada dois meses; criação de auxílio no valor de R$ 1 mil para 

os transportadores autônomos de carga; criação de auxílio com valor a definir para 

motoristas de táxi profissionais registrados.  

Como resultado, o investidor estrangeiro deixa o Brasil, ocasionado pelo risco 

fiscal apresentado pelo país, e elevando assim, a cotação do dólar.  

Na ata da última reunião do COPOM (14-15/06), foi divulgado que a alta de juros 

deve continuar na próxima reunião, que será realizada em agosto. Além disso, sinalizou 

que a Selic, que hoje está em 13,25% ao ano, tende a permanecer em patamares altos 

para conter a inflação, até pelo menos abril de 2023.  

O Índice de Confiança da Indústria (ICI) do FGV IBRE subiu pelo terceiro mês 

seguido em junho, ao registrar alta de 1,5 ponto e alcançar 101,2 pontos.  

O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M) variou 0,59% em junho. Como 

resultado, o índice acumula alta de 8,16% no ano e de 10,70% em 12 meses.  

De acordo com o divulgado pelo IBGE no dia 2 de junho, o PIB cresceu 1% no 

primeiro trimestre de 2022. O setor de serviços foi destaque no período, ao apresentar 

alta de 1%. Já a agropecuária sofreu com queda de 8% em meio à quebra em safras 

importantes  

O dólar apresentou valorização no mês, ao acumular alta de 10,13%. Entretanto, 

no ano, a moeda norte americana continua com desvalorização de 6,14% frente ao real.  



 
 

 

  

  

INTERNACIONAL  

O CPI, índice oficial de inflação nos EUA, subiu 1,3% em junho. Com isso, o 

índice acumula alta de 9,12% em 12 meses, sendo esse, o maior valor em 41 anos. O 

resultado se deu, principalmente, pelo aumento de preços nos alimentos e combustíveis.  

Já na Zona Euro, a inflação bateu recorde ao acumular 8,6% de alta no período 

de 12 meses.  

O Fed aumentou a taxa de juros em 0,75 p.p., sendo essa a maior alta desde 

1994. Com isso, a taxa de referência do Banco Central norte-americano para 

empréstimo diário entre bancos passou a possuir um intervalo entre 1,5% e 1,75%.  



 
 

 

  

O presidente do Federal Reserve informou que o banco central dos EUA está 

avaliando aumentar a taxa de juros entre 0,50% e 0,75% na reunião que ocorrerá em 

julho. Tais elevações fazem com que os economistas e empresários norteamericanos 

temam que a economia entre em recessão.  

Na China, as exportações aumentaram 17,9% em comparação com 2021, 

registrando superávit comercial de US$ 97,94 bilhões em junho. Os dados foram 

resultados da recuperação do país após momentos de lockdown.   

O conflito entre a Rússia e a Ucrânia completou 4 meses e continuou trazendo 

volatilidade para os mercados globais, porém ainda não apresentou acordos que 

indicassem o fim da guerra.  

A Alemanha declarou crise de abastecimento de gás após a Rússia reduzir o 

fornecimento do produto em diversos países da União Europeia.  

  

ATIVIDADE, EMPREGO E RENDA  

O IBGE divulgou que a taxa de desemprego no Brasil caiu para 9,8% no trimestre 

encerrado em maio, sendo a primeira vez em 6 anos que o resultado não está na casa 

dos dois dígitos. Entretanto, a falta de trabalho atinge 10,6 milhões de brasileiros.  



 
 

 

  

O número de pessoas desempregadas recuou 11,5% frente ao trimestre anterior 

e 30,2% na comparação anual. Já o número de pessoas ocupadas bateu recorde, ao 

atingir 97,5 milhões de pessoas.  

Já o rendimento médio real do trabalhador apresentou estabilidade estatística 

frente ao trimestre anterior, ao resultar R$ 2.613. Entretanto, é 7,2% menor do que o 

registrado no mesmo trimestre de 2021.  

SETOR PÚBLICO  

De acordo com o Ministério da Economia, a balança comercial brasileira 

registrou superávit de US$ 8,8 bilhões em junho. Entretanto, o saldo comercial foi 15,4% 

menor do alcançado no mesmo mês do ano passado, onde o superávit da balança foi 

de US$ 10,4 bilhões.   



 
 

 

  

No mês de junho, as exportações somaram US$ 32,7 bilhões e as importações 

US$ 23,9 bilhões. Em comparação com o mesmo mês de 2021, as exportações 

registraram, pela média diária, alta de 15,6%, já as compras do exterior avançaram 

33,7%.  

  

INFLAÇÃO  

De acordo com o divulgado pelo IBGE, o IPCA apresentou alta de 0,67% em 

junho, sendo essa a maior alta para o mês desde 2018. Como resultado, o índice 

acumula alta de 5,46% no ano e alta de 11,89% em 12 meses.  

Com isso, a inflação se encontra acima de 10% há 10 meses, sendo que a 

última vez que isso aconteceu foi de 2002 a 2003. Além disso, o IPCA acumulado está 

acima do dobro do teto da meta definida pelo CMN.   

Todos os nove grupos de produtos e serviços pesquisados tiveram alta de 

preços em junho, sendo que o destaque para variação foi no setor de vestuário, com 

alta de 1,67%. Por outro lado, o grupo de maior impacto no índice foi o de alimentação 

e bebidas, com alta de 0,80%.  

  



 
 

 

  

De acordo com o IBGE, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor, INPC, 

apresentou alta de 0,62% em junho. Como resultado, o índice acumula alta de 5,61% 

em 2022 e 11,92% nos últimos 12 meses.  

O preço dos alimentos foi o mais impactado, com alta de 0,78% no mês. Já os 

produtos não alimentícios sofreram com a variação de 0,57%.  

 
  

  

  

  

    

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

 



 
 

 

 

PERSPECTIVAS  

A expectativa é de que as principais economias mundiais continuem subindo as 

taxas básicas de juros na tentativa de conter os avanços da inflação. Com isso, os títulos 

de renda fixa tendem a ficar mais atrativos.  

Além da alta dos juros, o conflito entre a Rússia e Ucrânia está estimulando a 

desaceleração da atividade econômica mundial, após elevação no preço das 

commodities e interrupção no fornecimento de gás para diversos países da Europa.   

Entretanto, a expectativa de crescimento do PIB brasileiro para 2022 aumentou, 

passando para 1,59% de acordo com o Relatório Focus divulgado dia 11/07. Já a 

expectativa do mercado para a taxa Selic é de que alcance 13,75% na próxima reunião 

do Copom, e após isso, haja estabilização para os próximos períodos.  

Com a elevação da taxa de juros norte-americana, a perspectiva é de que os 

investidores estrangeiros deixem o Brasil para investir nos EUA. Com isso, a cotação 

do dólar voltará a subir, ocasionando em desvalorização do real.  

Ademais, a preocupação com o quadro fiscal brasileiro poderá aumentar após 

aprovações da PEC dos Benefícios, a qual possui custos que irão ultrapassar o teto de 

gastos.  

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 
 

 

3. POSIÇÃO DOS ATIVOS E DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR 

SEGMENTO DA RESOLUÇÃO N. 4963 E SUAS ALTERAÇÕES 

 

 

 



 
 

 

 

 

4. ALOCAÇÃO POR ESTRATÉGIA, POR GESTOR E 

ADMINISTRADOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

5. RENTABILIDADE MENSAL 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

6. MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

7. ENQUADRAMENTOS RESOLUÇÃO CMN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

8. ANÁLISE DE RISCO X RETORNO 

 

 

 

9. RESUMO 

 

POSIÇÃO DE ATIVOS: Em 31/05/2022 a carteira de investimentos do IMPREV 

alcançou o valor de R$ 63.264.375,96 apresentando assim um crescimento nominal de 

1,85% em relação a carteira no valor R$ R$ 62.114.936,95 em 31/12/2021. 

ANÁLISE DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS: No final do periodo, a carteira 

apresentou números de fechamento que evidenciam que suas posições estão em 

conformidade com os limites definidos nos artigos da Resoluçáo 4 963/2021  

ENQUADRAMENTO NA RESOLUÇÃO E POLITICA DE INVESTIMENTOS: A 

situação da carteira ao término do período evidencia que, apesar de alguns Objetivos 

ainda nâo terem sido alcançados (estratégias alvo), fica demonstrado o cumprimento da 

legislação em vigor, bem como da própria Politica de Investimentos definida para o ano 

de 2022. As diferenças verificadas entre os percentuais da carteira em relação à Politica 

de Investimentos, demonstra apenas que os objetivos pretendidos para o ano de 2022 

ainda não foram integralmente atingidos. 

RENTABILIDADE E RISCO (POR ATIVO): As séries históricas da rentablidade 

e risco por ativo da carteira em relação aos respectivos benchmarks, evidencia a 



 
 

 

qualidade e consistência de seus resultados  

DISTRIBUIÇÃO E BENCHMARKS: A carteira mantem a totalidade dos recursos 

aplicados em ativos financeiros indexados, elou que buscaram replicar indexadores 

adequados, e em conformidade, com os Objetivos de rentabilidade e liquidez 

pretendidos 

DISTRIBUIÇÃO POR CLASSIFICAÇÃO ANBIMA: A carteira mantem a 

alocação em fundos de investimento que seguem as características de estratégias e 

fatores de risco definidas pela ANBIMA. Esse agrupamento facilita a comparação de 

performance entre os diferentes fundos, assim como auxilia o processo de decisão de 

investimento  

DISTRIBUIÇÃO POR GESTORAS E ADMINISTRADORAS: A carteira na 

parcela referente a fundos de investimento, mantem a totalidade dos recursos aplicados 

em fundos cujos gestores e administradores são instituições regulares junto aos órgãos 

de Controle e Fiscalização do Mercado de Capitais, assim como apresentam histórico 

de regularidade no ambiente de gestão e administração de investimentos. 

RETORNO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS: A rentabilidade apresentada 

no periodo, voltou a ser impactada de forma contundente pela conjuntura económica 

incerta, e a persistência do processo inflacionário ascendente, mantendo as taxas de 

juros reais negativas, e pressionando os mercados de Bolsa e Ativos Reais gerando 

alavancagem demasiada e distorcida de preços, e fazendo com que os riscos da carteira 

permaneçam sensíveis. 

 

DELIBERAÇÃO DA POLITÍCA MENSAL DE INVESTIMENTOS, fica definido 

manter a carteira de investimentos sem alterações. 

 

10.  ANÁLISE E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE 

INVESTIMENTOS DO 1° SEMESTRE DE 2022 

Após análises e discussões, fica aprovado por unanimidade todos os itens do 

presente relatório de investimentos, pelo Conselho Fiscal do IMPREV, que vai assinada 

pelos membros do Conselho Fiscal. 

Viradouro/SP, 15 de julho de 2022. 

 
 
DEBORA RODRIGUES OLIVEIRA                    PAULA FERNANDA ALVES FELIX 
      Membro do Conselho Fiscal                               Presidente do Conselho Fiscal 



 
 

 

 
 
LEONARDO ZACARONE RODRIGUES                                  

    Membro do Conselho Fiscal              


